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RESUMO 

Nos últimos 40 anos, o Brasil deixou de ser um importador de alimentos para se transformar 

em um dos maiores fornecedores globais. Nesse período, houve avanços expressivos tanto 

na produção quanto na produtividade agropecuária. Apesar de limitações, o Brasil se 

consolidou como um grande provedor de alimentos para o mundo, alcançando aumentos 

significativos na produção e na produtividade agropecuária. O objetivo é avaliar a 

fertilidade dos solos nas áreas de produção dos agricultores do assentamento Ronaldo 

Valência em Campos Grande-RN, considerando o uso do solo antes e após o período 

chuvoso. Todos os resultados de análise de solo foram comparados segundo sugestões de 

valores de referência para interpretação dos resultados analíticos do Laboratório de 

Fertilidade do Solo E Nutrição de Plantas da Universidade Federal Rural Do Semi-Árido. 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que a fertilidade do solo nas áreas 

analisadas apresenta variações significativas em relação aos teores de matéria orgânica, 

macronutrientes e pH, fatores determinantes para a produtividade agrícola. A análise da 

capacidade de troca catiônica (CTC) e da saturação por bases revelou solos bem 

equilibrados, o que indica um bom potencial para o manejo agrícola, desde que sejam feitas 

as devidas correções nutricionais. A importância da manutenção da matéria orgânica foi 

evidenciada como um fator crucial para a melhoria da estrutura do solo e a retenção de 

umidade, impactando diretamente a sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

 

Palavras-chave: manejo. conservação. macronutrientes. micronutrientes. 



 

ABSTRACT 

 

 

Over the past 40 years, Brazil has gone from being a food importer to becoming one of the 

world's largest food suppliers. During this period, there have been significant advances in 

both agricultural production and productivity. Despite its limitations, Brazil has established 

itself as a major food supplier to the world, achieving significant increases in agricultural 

production and productivity. The objective is to evaluate soil fertility in the production 

areas of farmers in the Ronaldo Valência settlement in Campos Grande-RN, considering 

land use before and after the rainy season. All soil analysis results were compared 

according to suggested reference values for interpreting analytical results from the Soil 

Fertility and Plant Nutrition Laboratory of the Federal Rural University of the Semi-Arid 

Region. The results obtained in this study demonstrate that soil fertility in the areas 

analyzed presents significant variations in relation to the levels of organic matter, 

macronutrients and pH, determining factors for agricultural productivity. The analysis of 

cation exchange capacity (CEC) and base saturation revealed well-balanced soils, which 

indicates good potential for agricultural management, provided that the appropriate 

nutritional corrections are made. The importance of maintaining organic matter was 

highlighted as a crucial factor for improving soil structure and moisture retention, directly 

impacting the sustainability of production systems. 

 

Keywords: management. conservation. macronutrients. micronutrients. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
Nos últimos 40 anos, o Brasil deixou de ser um importador de alimentos para se 

transformar em um dos maiores fornecedores globais. Nesse período, houve avanços expressivos 

tanto na produção quanto na produtividade agropecuária. Apesar de limitações, o Brasil se 

consolidou como um grande provedor de alimentos para o mundo, alcançando aumentos 

significativos na produção e na produtividade agropecuária. (EMBRAPA, 2018) 

De acordo com levantamento realizado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária (INCRA), as áreas ocupadas por assentamentos rurais no Estado do Rio Grande do Norte 

representam 9,35% do território estadual. Até 2017, 22.000 famílias estavam assentadas em 286 

projetos de assentamento. Nos lotes desses assentamentos, predominam cultivos de sequeiro, 

como milho, feijão e sorgo. Após a colheita, os animais são soltos nas áreas de cultivo para 

aproveitar os restos de palha. (INCRA, 2017). 

Quando essas áreas ficam algum tempo sem cultivo, ocorre a regeneração da vegetação 

nativa secundária, que frequentemente é desmatada pelos agricultores para comercialização de 

lenha, produção de carvão ou expansão das áreas de plantio. Esse ciclo de exploração e uso 

intensivo é recorrente como estratégia produtiva. (BRITO et al., 2019) 

Brito et al. (2019), ressalta outro problema, a inadequação das áreas destinadas à 

desapropriação para os assentamentos rurais. Em muitos casos, os terrenos apresentam solos 

rasos, pedregosos, de baixa qualidade, além de problemas de erosão, degradação e escassez de 

recursos hídricos. 

Os solos encontrados na região são do tipo Bruno Não Cálcico Vértico, com alta 

fertilidade, textura arenosa/argilosa e presença de pedregosidade, predominam em áreas de relevo 

suave ondulado. Esses solos são utilizados principalmente na pecuária extensiva, especialmente 

para rebanhos de caprinos e ovinos, além de se destacarem no cultivo de feijão e batata-doce. 

(GOVERNO DO ESTADO DO RN, 2008) 

A aptidão agrícola dessas áreas é regular e restrita para pastagens naturais, sendo 

adequadas para culturas de ciclo longo, como algodão arbóreo, sisal, caju e coco. Algumas 

regiões são indicadas para a preservação da flora e fauna ou para atividades recreativas. O sistema 

de manejo pode variar entre níveis tecnológicos baixo, médio e alto, envolvendo desde práticas 

agrícolas simples, com tração animal e implementos básicos, até o uso de moto-mecanização. 

(GOVERNO DO ESTADO DO RN, 2008) 

Diante desse cenário, é essencial realizar diagnósticos detalhados de aptidão agrícola das 
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terras destinadas à desapropriação. Isso visa evitar problemas relacionados à baixa fertilidade do 

solo, que é um fator limitante da produção agrícola (Diniz Filho et al., 2009). 

Conforme Barbosa (2005), a seleção de áreas para assentamentos deve incluir estudos 

detalhados da fertilidade, com amostragem sistemática para avaliar as características físicas, 

químicas e hídricas do imóvel. Solos menos férteis, como os Neossolos, poderiam comportar 

lotes maiores, enquanto áreas com solos mais férteis e boas condições físicas devem ter lotes 

menores. 

Portanto, a diversificação das atividades produtivas é imprescindível para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção. Essa diversificação deve estar baseada em 

informações adequadas à realidade local. Dentro desse contexto, este trabalho avaliou o 

comportamento físico-químico em áreas do assentamento Ronaldo Valência, como subsídio para 

decisões voltadas ao uso sustentável do solo. 
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2. OBJETIVO GERAL 

 
Avaliar a fertilidade dos solos nas áreas de produção dos agricultores do assentamento 

Ronaldo Valência em Campos Grande-RN, considerando o uso do solo antes e após o período 

chuvoso. 

 

 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Investigar as áreas de produção agrícola dos agricultores do assentamento 

Ronaldo Valência; 

● Realizar análises químicas dos solos; 

● Interpretar dados obtidos com o manejo adotado e as culturas 

produzidas; 

● Estudar a variabilidade espacial e temporal dos atributos físico-químicos do 

solo e a distribuição de sais solúveis nas camadas de 0-20 cm e 20-40 cm 

durante os períodos de seca e de chuvas. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 
3.1. Solos do semiárido brasileiro 

 

A região semiárida brasileira está situada na parte central do Nordeste do Brasil, 

estendendo-se também para o norte do estado de Minas Gerais. Recentemente, na Resolução nº 

115/2017, foi atualizada o número de municípios brasileiros que fazem parte da região semiárida, 

atualizado para 1.262 municípios no Brasil (BRASIL, 2017). 

A vegetação local é predominantemente composta por caatinga hiperxerófila, 

caracterizada por espécies arbóreas e herbáceas que apresentam diversidade em termos de 

espécies, portes e exigências ecológicas (MENDES, 1986). No entanto, há áreas excepcionais 

onde ocorrem vegetações florestais mais úmidas, além de regiões com presença de Cerrado, 

formações mistas dessas vegetações e zonas de transição entre Caatinga e floresta ou Caatinga e 

Cerrado. (ARAÚJO FILHO et al., 2022) 

Outra característica marcante do ambiente semiárido é a diversidade do material 

geológico, que inclui rochas cristalinas, sedimentares e depósitos sedimentares. Essa 

variabilidade favorece a formação de diferentes tipos de solos, que podem variar de rasos a 

profundos e de arenosos a argilosos. Além disso, a escassez de umidade reduz a ação climática 

sobre o material geológico, resultando em um intemperismo químico mais lento das rochas e 

sedimentos em comparação com regiões quentes e úmidas, o que, por vezes, leva à presença de 

camadas grossas de cascalho no solo. (ARAÚJO FILHO et al., 2014) 

Os solos constituem a interface entre os componentes abióticos e bióticos das paisagens, 

desempenhando um papel fundamental na dinâmica dos ecossistemas. Sua formação e evolução 

resultam da interação entre processos intempéricos de natureza física, química e biológica, sendo 

influenciada por fatores como a geologia, o clima, o relevo, os organismos vivos e o tempo. Esses 

fatores determinam os diferentes processos pedogenéticos, conferindo aos solos distintas 

características, potencialidades e limitações de uso. Essa variabilidade edáfica está diretamente 

associada às diferenças regionais em relação aos padrões de ocupação, uso e desenvolvimento 

territorial (COELHO et al., 2009). 

Ao longo do tempo, a interferência humana tem provocado significativas alterações na 

paisagem local e regional, principalmente devido ao desmatamento para a preparação da terra 

para atividades agrícolas, produção de tijolos, raleamento da vegetação e pisoteio do solo 

decorrente da pecuária extensiva. O elevado nível de desmatamento, aliado ao modelo de 
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ocupação e exploração adotado desde os primeiros habitantes até a população atual, tem 

intensificado a degradação ambiental da região (SANTOS e ARAÚJO FILHO., 2006). 

Para Diniz Filho et al. (2009), na paisagem, tanto em escala local quanto regional, é 

possível identificar duas configurações distintas: uma relacionada à remoção de sedimentos das 

áreas elevadas e outra referente à pedopaisagem de acúmulo de sedimentos nas áreas de baixio, 

caracterizadas por pedoformas convexo-convexas, com maior curvatura nessas regiões mais 

baixas. 

 

3.2. Manejo sustentável do solo 

 

A inadequada utilização do solo, especialmente pela adoção de sistemas convencionais 

de manejo, tem resultado na degradação de suas propriedades físicas, químicas e biológicas 

(IWATA et al., 2012). O manejo inadequado do solo e dos recursos vegetais tem sido um dos 

principais fatores responsáveis pelo avanço da degradação ambiental. No contexto da região 

Semiárida brasileira, essa problemática é ainda mais agravada devido a fatores ambientais 

adversos, como o déficit hídrico e as elevadas temperaturas, aliados à prática de sistemas 

agrícolas predominantemente extrativistas, que desconsideram os limites produtivos do bioma 

Caatinga (REBOUÇAS et al., 2013). 

Esses processos resultam em expressivas perdas na biodiversidade da fauna e flora, além 

de contribuírem para a sedimentação de reservatórios e cursos d'água, com consequências diretas 

para o declínio das atividades econômicas e da qualidade de vida da população (ARAÚJO 

FILHO, 2022). Dentre os impactos dessa degradação, destacam-se a desestruturação e 

compactação do solo, a redução da fertilidade, a intensificação da oxidação da matéria orgânica 

e a diminuição tanto na quantidade quanto na diversidade dos organismos edáficos (LEITE et 

al., 2010). 

De acordo com Gonçalo Filho et al. (2018), o solo é um recurso limitado, e a restauração 

de alguns de seus componentes demanda longos períodos. Nesse sentido, a previsão do grau de 

perturbação ambiental ocasionado pelo manejo inadequado das atividades agropecuárias torna- 

se fundamental. Métodos de avaliação da qualidade do solo que sejam ao mesmo tempo simples 

e confiáveis continuam sendo objeto de pesquisas, sendo que os resultados sistemáticos desse 

monitoramento desempenham um papel central nos estudos sobre a qualidade do solo. 

Ainda há um campo significativo a ser explorado no que se refere ao desenvolvimento de 

novos indicadores para avaliação da qualidade física do solo (QFS), especialmente nos diferentes 

biomas brasileiros, que permanecem pouco investigados. Destaca-se a importância de estudos 
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que integrem atributos físico-hídricos como ferramentas para aferição da sustentabilidade 

produtiva dos solos, representando um avanço na compreensão de sua dinâmica e resiliência 

(SANTOS, 2010). 

O preparo do solo para a atividade agrícola em assentamentos rurais, frequentemente, não 

segue práticas de manejo adequadas e sustentáveis, o que pode resultar na desestruturação física, 

comprometendo sua estabilidade, bem como na perda da fertilidade natural e na salinização, 

caracterizando formas de degradação química. Além disso, a inadequação dessas práticas pode 

reduzir ou eliminar a atividade biológica do solo, afetando a fauna edáfica e comprometendo os 

serviços ecossistêmicos essenciais à manutenção da produtividade agrícola. (SILVA et al., 2019). 

O manejo sustentável do solo envolve um conjunto de técnicas conservacionistas que, 

quando aplicadas de maneira racional, promovem o aumento da produtividade agrícola, elevando 

a disponibilidade de alimentos sem comprometer a qualidade do solo a longo prazo. Além disso, 

essas práticas reduzem os riscos de esgotamento nutricional, erosão e desertificação, garantindo 

maior sustentabilidade ao uso dos recursos naturais (SANTOS et al., 2023). 

Para Brasileiro (2009), a atividade agrícola, independentemente da escala em que é 

praticada, pode gerar impactos ambientais significativos, os quais variam de acordo com as 

técnicas e práticas adotadas no manejo do solo. Em regiões semiáridas, a degradação ambiental 

frequentemente tem início com a remoção da cobertura vegetal original, tornando o solo mais 

suscetível à erosão hídrica e eólica. A retirada contínua de nutrientes, sem reposição adequada, 

compromete a fertilidade do solo, agravando os processos de degradação do ecossistema. 

Além disso, a utilização inadequada da agricultura irrigada, sem a devida consideração 

das características edafoclimáticas locais, pode intensificar impactos negativos, como a 

salinização, lixiviação de nutrientes e acentuação da erosão. O uso excessivo de maquinário 

agrícola também constitui um fator preocupante, pois pode levar à compactação do solo, 

reduzindo sua porosidade, capacidade de infiltração de água e disponibilidade de oxigênio para 

a biota edáfica. Esses processos resultam na perda da produtividade agrícola e na degradação 

ambiental progressiva (BRASILEIRO, 2009). 

A implementação de práticas de manejo sustentável é essencial para minimizar esses 

impactos, garantindo a conservação dos recursos naturais e promovendo a resiliência dos 

sistemas agrícolas em regiões vulneráveis. 

Lima (2004) discute a recuperação de terras degradadas no semiárido, destacando a 

importância de alinhar esse processo às necessidades humanas, como segurança alimentar, 

geração de renda e conservação ambiental. A degradação do solo na região muitas vezes resulta 

do manejo inadequado, incluindo práticas ineficientes de irrigação, drenagem e uso da vegetação. 
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Para reverter esse quadro, é essencial aplicar princípios ecológicos e técnicas silviculturais, 

considerando as características do ecossistema e a escolha de espécies adequadas para a 

restauração. 

Além dos aspectos técnicos, a recuperação dessas áreas deve levar em conta fatores 

sociais, econômicos e culturais, especialmente nas comunidades que dependem diretamente dos 

recursos naturais. Populações vulneráveis precisam adotar práticas sustentáveis para garantir a 

conservação da vegetação e o equilíbrio ambiental a longo prazo. Dessa forma, a recuperação 

eficaz exige tanto a aplicação de estratégias adequadas quanto o envolvimento da sociedade e a 

implementação de políticas públicas voltadas para o uso racional dos recursos naturais (LIMA, 

2004). 

 

 

3.3. Degradação do solo 

 

 
A degradação dos solos em regiões de clima árido, semiárido e subúmido seco resulta na 

redução ou na perda da produtividade biológica e econômica de áreas destinadas ao cultivo de 

sequeiro e irrigado, pastagens, florestas e formações vegetais naturais. Esse fenômeno decorre 

do uso inadequado da terra ou da interação entre processos associados às atividades antrópicas e 

aos padrões de ocupação do solo (UNCCD, 2017). 

Nessas regiões, manifesta-se a desertificação, definida como um conjunto de processos 

que promovem, de forma gradual, a perda do solo ou a diminuição de sua capacidade produtiva, 

a supressão da vegetação e a deterioração da qualidade dos recursos hídricos (UNCCD, 2017). 

Assim como outros processos de degradação dos ecossistemas, a desertificação tem 

origem em fatores naturais, os quais podem ser intensificados por ações antrópicas, que ocorrem 

de maneira isolada ou simultânea. A constatação de que esse processo pode levar à formação de 

áreas com solos e vegetação em condições irreversíveis resultou na identificação de regiões 

conhecidas como “núcleos de desertificação”, caracterizadas como áreas degradadas inseridas 

em ecossistemas anteriormente funcionais (VASCONCELOS SOBRINHO, 1978). 

A degradação dos solos é amplamente atribuída às atividades antrópicas, sendo o 

desmatamento um fator inicial desse processo. A remoção da vegetação natural para a conversão 

em pastagens, cultivos agrícolas ou para a construção de infraestruturas, como estradas, 

edificações e barragens, altera significativamente a estrutura e a funcionalidade dos ecossistemas. 

A intensidade desse impacto depende das técnicas empregadas, do grau de exploração 

dos recursos naturais e das condições socioeconômicas da comunidade envolvida. De maneira 
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geral, quanto mais precárias as condições de desenvolvimento da região, mais severas são as 

consequências da degradação ambiental, aumentando o risco de desertificação. Além disso, a 

vulnerabilidade do ambiente é agravada por condições climáticas adversas, tornando o processo 

ainda mais crítico (LIMA, 2004). 

No contexto do semiárido, diversas práticas humanas intensificam a degradação 

ambiental. Dentre elas, destacam-se a exploração excessiva dos recursos madeireiros, a pecuária 

extensiva com sobrepastejo, o uso descontrolado do fogo para a limpeza de pastagens, a adoção 

inadequada de práticas agrícolas que comprometem a estrutura do solo, a mecanização agrícola 

sem manejo adequado, a aplicação indiscriminada de defensivos agrícolas que contaminam 

corpos hídricos superficiais e subterrâneos e a ausência de estratégias para coleta e reciclagem 

de resíduos tóxicos (LIMA, 2004). 

A irrigação, quando mal conduzida, representa um fator adicional de degradação dos 

solos em perímetros irrigados, promovendo processos de salinização. Estudos realizados no 

Nordeste indicam que aproximadamente 30% das áreas irrigadas ao longo de rios e riachos 

intermitentes, especialmente em solos aluviais, apresentam problemas de salinidade (GOES, 

1978). 

Para Lima, Cavalcante e Marin (2011), no semiárido nordestino, a interação entre 

degradação ambiental, fatores climáticos e condições socioeconômicas pode intensificar 

processos de desertificação caso medidas de mitigação não sejam implementadas oportunamente. 

SAMPAIO et al. (2003) discutem as causas e consequências desse fenômeno, além de sugerirem 

estratégias de monitoramento, desenvolvimento tecnológico e formulação de políticas públicas 

voltadas à recuperação de áreas degradadas. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O levantamento das principais áreas de produção agrícola dos agricultores do 

assentamento Ronaldo Valência foi conduzido em parceria com a própria comunidade. Durante 

o processo, foram coletadas amostras de solo em diferentes períodos, além de ser realizado um 

levantamento histórico sobre a utilização da terra e os métodos de manejo adotados. As coletas 

também incluíram a determinação da localização geográfica das áreas, utilizando um GPS para 

registrar a latitude e a longitude, como mostra a Figura 1. 

 

Figura 1 - Localização das áreas estudadas 
 

Fonte: Google Maps 

 

Como mostradas na Figura 1, as coordenadas de cada área são: Agricultor A: 5°48'10"S 

37°14'24"W, Agricultor B: 5°48'15"S 37°14'26"W, Agricultor C: 5°48'04"S 37°14'56"W, 

Agricultor D: 5°48'01"S 37°14'26"W, Agricultor E: 5°47'53"S 37°15'02"W e o Agricultor F: 

5°47'50"S 37°15'03"W. Para garantir uma melhor compreensão e minimizar erros ou perdas de 

informações ao longo da pesquisa, foram realizadas visitas exploratórias nas áreas selecionadas. 

Durante essas visitas, será feito um diagnóstico da situação atual, identificando características 

que permitam o monitoramento dos solos cultivados. 

As coletas de amostras de solo ocorreram em dois períodos do ano (período seco – 

outubro/novembro (amostra 1 e 2) e final do período chuvoso – maio/junho(amostra 3 e 4). 
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Usando um trado tipo holandês, as amostras foram coletadas em perfil transversal nas áreas de 

cultivo, sendo obtidas amostras simples e compostas, além de uma amostra de solo de mata 

nativa, considerada como testemunha. As coletas foram feitas nas camadas de 0-20 cm e 20- 40 

cm, levando em conta a profundidade efetiva dos sistemas radiculares das culturas exploradas, 

bem como a presença de solos rasos na região. 

As análises químicas das amostras de solo foram realizadas nos Laboratórios de Química 

Geral e Aplicada da Universidade Federal Rural do Semi- Árido – Campus Mossoró, seguindo a 

metodologia do Manual de Métodos de Análise de Solo (DONAGEMA, 2011). 

Foram analisados os seguintes atributos: Potencial de Hidrogênio (pH), Condutividade 

Elétrica (CE) na relação solo-água (1:2,5), correlacionando os valores de leitura com a umidade 

de saturação da pasta saturada, conforme Richards (1954), para estimar a CE do extrato saturado 

(CEes); teores de P, K+, Na+, Ca2+, Mg2+, Al3+, acidez potencial (H+ + Al3+); e serão 

calculados a capacidade de troca catiônica (CTC), a soma de bases (SB), Saturação por Bases 

V% e a Percentagem de Sódio Trocável (PST), conforme Donagema et al. (2011). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

 
Todos os resultados de análise de solo foram comparados segundo sugestões de valores 

de referência para interpretação dos resultados analíticos do Laboratório de Fertilidade do Solo 

E Nutrição de Plantas da Universidade Federal Rural Do Semi-Árido. 

 

Figura 2- Área 1 - Agricultor A 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

A primeira área (Figura 2) a ser analisada pertence ao Agricultor A. O mesmo realizou o 

cultivo de milho (Zea mays), utilizando a cultivar Crioula. O preparo do solo incluiu a realização 

prévia de gradagem. Durante o ciclo da cultura, foi efetuada uma única capina na fase inicial do 

desenvolvimento. O sistema de cultivo adotado foi em regime de sequeiro, dependendo 

exclusivamente das precipitações pluviométricas para o suprimento hídrico da cultura. 

 

Figura 3 - Resultados das amostras de solo da área 1 
 

Fonte: Autoria Própria, 2025 
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Na Figura 3 os valores de pH variaram entre 6,9 e 7,31, caracterizando solos neutros a 

ligeiramente alcalinos. As amostras das Séries 3 e 4 apresentaram valores mais elevados 

(aproximadamente 7,3), o que pode reduzir a disponibilidade de micronutrientes essenciais, 

como ferro (Fe) e manganês (Mn). Essa condição é favorável para a maioria das culturas, mas 

requer monitoramento da biodisponibilidade de micronutrientes em solos mais alcalinos. 

Quanto ao teor de Matéria Orgânica, a Série 3 apresentou um teor muito elevado (11,36 

g/kg), favorecendo a retenção de umidade e a fertilidade do solo. Em contrapartida, a Série 2 

exibiu o menor teor (2,61 g/kg), indicando baixa fertilidade e necessidade de adubação orgânica. 

As demais séries apresentaram valores intermediários. Para solos com baixa matéria orgânica, 

recomenda-se a incorporação de adubos orgânicos, como esterco, composto ou cobertura vegetal. 

Os teores de fósforo variaram de 12,4 mg/dm³ (Série 4) a 35,8 mg/dm³ (Série 1). As Séries 

1 e 3 apresentaram os teores mais elevados, beneficiando o desenvolvimento radicular. Por outro 

lado, a Série 4 apresentou o menor teor, podendo limitar o crescimento das plantas. Assim, é 

recomendada a adubação fosfatada nas séries com menor teor, em especial na Série 4. 

As amostras de solos analisados apresentaram teores elevados de potássio, com destaque 

para a Série 1 (195,6 mg/dm³). Embora a Série 4 tenha apresentado o menor valor (101,2 

mg/dm³), este ainda está dentro dos níveis adequados, baseando-se nos padrões fornecidos pelo 

laboratório que analisou os materiais. Recomenda-se evitar adubações potássicas excessivas para 

prevenir desequilíbrios nutricionais. 

Os teores de cálcio variaram entre 2,9 cmolc/dm³ (Série 1) e 4,95 cmolc/dm³ (Série 4). Os 

níveis de magnésio mostraram-se equilibrados em todas as amostras, indicando condição 

favorável para a fertilidade do solo, sem necessidade de correções adicionais. 

As Séries 3 e 4 apresentaram 100% de saturação por bases, indicando alta disponibilidade 

de nutrientes. No entanto, a Série 2 apresentou uma CTC inferior (6,23 cmolc/dm³), sugerindo 

menor capacidade de retenção de nutrientes. Para solos com baixa CTC, recomenda-se a adição 

de matéria orgânica para otimizar a retenção de nutrientes. 

Os solos das Séries 3 e 1 apresentam as melhores condições para o plantio devido aos 

elevados teores de fósforo, alta concentração de matéria orgânica e boa capacidade de retenção 

de nutrientes, fatores essenciais para o desenvolvimento das culturas. Em contrapartida, a Série 

2 demanda maior atenção, pois seus baixos teores de matéria orgânica e fósforo podem 

comprometer a produtividade, tornando necessária a aplicação de adubação orgânica, como 

composto ou esterco. 

No entanto, a Série 4, que apresentou menor teor de fósforo, requer adubação fosfatada 

para suprir essa deficiência. Além disso, é essencial monitorar o pH das Séries 3 e 4 para evitar 



22  

possíveis deficiências de micronutrientes. Por fim, considerando que todas as amostras 

apresentam teores elevados de potássio, recomenda-se evitar adubações excessivas desse 

nutriente a fim de prevenir desequilíbrios nutricionais no solo. 

 

Figura 4 - Área 2 – Agricultor B 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

 

A segunda área, mostrada na Figura 4, a ser analisada é pertencente ao Agricultor B. O 

manejo do solo na área em questão incluiu a realização da gradagem, tanto isoladamente quanto 

após a incorporação de esterco bovino. No entanto, não foi realizado o plantio de culturas na área 

durante o período avaliado. O solo permaneceu em pousio, estratégia que pode contribuir para a 

recuperação da fertilidade e melhoria das condições físicas e biológicas do solo. 

 

Figura 5 - Resultados das amostras de solo da área 2 
 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

 

Na área 2, analisada na figura 5, os valores de pH das amostras analisadas variaram entre 

6,16 e 6,59, caracterizando um solo ligeiramente ácido. Essa faixa de pH é considerada adequada 

para a maioria das culturas, pois favorece a disponibilidade de macronutrientes essenciais ao 
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crescimento vegetal. Recomendando-se monitorar o pH para evitar acidificação excessiva e 

possíveis restrições na disponibilidade de micronutrientes. 

Quantos aos teores de matéria orgânica variaram significativamente entre as amostras, 

oscilando de 0,44 g/kg (Série 2) a 10,55 g/kg (Série 3). A Série 3 apresentou o maior teor de 

matéria orgânica, condição favorável para a retenção de umidade e melhoria da fertilidade do 

solo. Por outro lado, a Série 2 apresentou o menor valor, indicando baixa fertilidade e necessidade 

de incorporação de matéria orgânica. Fazendo-se necessária a aplicação de adubos orgânicos, 

como esterco bovino e composto orgânico, especialmente nas áreas com baixo teor de matéria 

orgânica, visando melhorar a estrutura do solo e a disponibilidade de nutrientes. 

Os teores de fósforo variaram entre 2,2 mg/dm³ (Série 1) e 15,1 mg/dm³ (Série 4). A Série 

1 apresentou teores muito baixos, o que pode limitar o crescimento das plantas, uma vez que o 

fósforo é essencial para o desenvolvimento radicular. Em contrapartida, a Série 4 apresentou o 

maior teor, favorecendo o estabelecimento inicial das culturas. Em áreas com baixos teores de 

fósforo, recomenda-se a aplicação de fertilizantes fosfatados para suprir a demanda nutricional 

das culturas. 

Já os teores de potássio nas amostras analisadas variaram de 34,6 mg/dm³ (Série 2) a 62,3 

mg/dm³ (Série 3). A Série 3 apresentou um teor elevado, o que pode ser benéfico para o 

crescimento vegetal, porém, o excesso pode causar desequilíbrios nutricionais. Já a amostra 2 

apresentou um teor relativamente baixo, o que pode impactar negativamente a produtividade 

agrícola. Devendo-se evitar adubações potássicas excessivas, especialmente em solos com teores 

elevados, e garantir a aplicação desse nutriente em áreas onde os níveis estão abaixo do ideal. 

Os teores de cálcio variaram entre 4,07 cmolc/dm³ (Série 2) e 11,22 cmolc/dm³ (Série 4), 

enquanto os teores de magnésio oscilaram entre 2,34 cmolc/dm³ (Série 3) e 3,73 cmolc/dm³ (Série 

2). Embora os teores de cálcio sejam relativamente elevados em algumas amostras, a excessiva 

concentração desse nutriente pode reduzir a disponibilidade de micronutrientes. Dessa forma é 

importante o monitoramento da relação cálcio/magnésio no solo para evitar desequilíbrios e 

possíveis deficiências nutricionais. A calagem deve ser ajustada conforme a necessidade 

específica de cada área. 

A área ainda mostrou a Capacidade de Troca Catiônica (CTC) com variação entre 11,26 

e 17,8 cmolc/dm³, indicando boa capacidade de retenção de nutrientes. A saturação por bases 

(V%) foi elevada em todas as amostras, variando de 69% a 85%, demonstrando boa 

disponibilidade de nutrientes para as plantas. Para manter a CTC elevada, é essencial preservar 

o teor de matéria orgânica no solo, por meio da adição de adubos orgânicos e práticas 

conservacionistas, como o plantio direto e a rotação de culturas. 
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Figura 6 - Área 3 – Agricultor C 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

 

O Agricultor C, implementou práticas agrícolas tradicionais em sua área de cultivo 

(Figura 6). Inicialmente, foi realizada a gradagem do solo, procedimento essencial para a 

descompactação e melhoria da estrutura física, favorecendo a infiltração de água e o 

desenvolvimento radicular das culturas. O plantio foi conduzido de forma consorciada, utilizando 

feijão-caupi (Vigna unguiculata) e milho crioulo (Zea mays), estratégia que promove benefícios 

agronômicos, como a otimização do uso dos recursos naturais, maior cobertura do solo e redução 

da incidência de plantas daninhas. 

Durante o ciclo da cultura, foram realizadas duas capinas, prática fundamental para o 

controle de plantas espontâneas que poderiam competir por nutrientes, luz e água. O cultivo foi 

conduzido em regime de sequeiro, caracterizando-se pela dependência exclusiva das 

precipitações pluviométricas para o suprimento hídrico das plantas. Essa condição exige um 

manejo criterioso para maximizar a eficiência do uso da água e garantir a estabilidade produtiva 

das culturas. 

 

Figura 7 - Resultados das amostras de solo da área 3 
 

Fonte: Autoria Própria, 2025 
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A Figura 7 traz a análise dos atributos químicos do solo indicou valores de pH variando 

entre 6,6 e 6,8, caracterizando solos levemente ácidos a neutros. Essa faixa de pH é considerada 

adequada para a maioria das culturas, promovendo a disponibilidade de macronutrientes 

essenciais e favorecendo a atividade microbiológica. 

Os teores de matéria orgânica apresentaram ampla variação, com valores entre 5,66 g/kg 

(Série 1) e 16,99 g/kg (Série 2). O elevado teor de matéria orgânica na Série 2 melhora a retenção 

de umidade e a capacidade de fornecimento de nutrientes. Em contrapartida, a Série 4 apresentou 

um teor intermediário (6,29 g/kg), que, apesar de adequado, pode ser otimizado com práticas de 

manejo, como a incorporação de resíduos orgânicos. 

A disponibilidade de fósforo variou de 31,6 mg/dm³ (Série 4) a 68,1 mg/dm³ (Série 1), 

sendo os teores mais elevados observados nas Séries 1 e 3. A Série 4 apresentou o menor teor, o 

que pode limitar o crescimento das plantas, tornando necessária a aplicação de fertilizantes 

fosfatados para garantir suprimento adequado desse nutriente essencial ao desenvolvimento 

radicular e à produtividade agrícola. 

Os teores de potássio apresentaram variação expressiva, com valores entre 72,6 mg/dm³ 

(Série 2) e 232,3 mg/dm³ (Série 3). A elevada concentração de potássio na Série 3 favorece o 

desenvolvimento vegetal, enquanto a Série 2 apresenta um teor relativamente menor, podendo 

demandar suplementação para evitar deficiências nutricionais. 

Os teores de cálcio oscilaram entre 4,85 cmolc/dm³ (Série 1) e 7,07 cmolc/dm³ (Série 4), 

enquanto o magnésio variou de 2,43 cmolc/dm³ (Série 1) a 2,88 cmolc/dm³ (Série 2). Esses valores 

indicam boa disponibilidade de cátions essenciais, contribuindo para a estabilidade da estrutura 

do solo e a nutrição das plantas. 

A Capacidade de Troca Catiônica (CTC) variou de 9,63 cmolc/dm³ (Série 1) a 12,14 

cmolc/dm³ (Série 3), indicando boa capacidade de retenção de nutrientes. A saturação por bases 

(V%) esteve elevada em todas as amostras (81% a 90%), evidenciando solos bem equilibrados e 

férteis. 

Diante dos resultados, conclui-se que a Série 3 apresenta os melhores atributos de 

fertilidade, com elevados teores de matéria orgânica, fósforo e potássio, sendo altamente 

recomendada para cultivos agrícolas, porém é válido lembrar que a amostra foi coletada após o 

período chuvoso. A Série 2 requer atenção especial devido à menor disponibilidade de potássio, 

podendo necessitar de suplementação. A Série 4 apresenta o menor teor de fósforo, tornando 

necessária a aplicação de fertilizantes fosfatados para evitar limitações nutricionais. 
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Recomenda-se, ainda, o monitoramento contínuo do pH para evitar possíveis deficiências 

de micronutrientes e a manutenção dos níveis de matéria orgânica, especialmente na Série 1, 

visando garantir a estabilidade da fertilidade do solo a longo prazo. 

Figura 8– Área 4 – Agricultor D 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

O manejo do solo e o cultivo agrícola na área conduzida pelo Agricultor D seguiram 

práticas tradicionais voltadas para a otimização do desenvolvimento das culturas (Figura 8). 

Inicialmente, foi realizada a gradagem do solo, operação mecanizada que tem como objetivo a 

descompactação, a incorporação de resíduos orgânicos e a melhoria da estrutura física do solo, 

favorecendo a infiltração de água e o crescimento radicular das plantas. 

O plantio foi realizado com a cultura do feijão-caupi (Vigna unguiculata), espécie 

amplamente cultivada em sistemas agrícolas de sequeiro devido à sua tolerância a condições 

climáticas adversas e à sua capacidade de fixação biológica de nitrogênio, contribuindo para a 

melhoria da fertilidade do solo. Durante o ciclo da cultura, foram efetuadas duas capinas, prática 

essencial para o controle de plantas espontâneas que poderiam competir por água, luz e 

nutrientes, reduzindo a produtividade da lavoura. 

O sistema de produção foi conduzido em regime de sequeiro, ou seja, sem irrigação 

artificial, dependendo exclusivamente das precipitações pluviométricas para o suprimento 

hídrico das plantas. Nessas condições, práticas de conservação do solo e da umidade, como 

cobertura vegetal e manejo adequado da matéria orgânica, são fundamentais para garantir o 

sucesso da produção e minimizar os impactos da variabilidade climática. 
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Figura 9– Resultados das amostras de solo da área 4 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

A análise química do solo mostrada da Figura 9, revelou valores de pH entre 6,64 e 7,1, 

classificando-o como neutro a ligeiramente alcalino. Essas condições são geralmente favoráveis 

ao desenvolvimento da maioria das culturas, uma vez que promovem a disponibilidade de 

macronutrientes essenciais. No entanto, solos com pH mais elevado podem reduzir a absorção 

de micronutrientes, exigindo monitoramento adequado para evitar deficiências nutricionais. 

Os teores de matéria orgânica variaram entre 2,61 g/kg (Série 2) e 8,92 g/kg (Série 3). A 

Série 2 apresentou o menor valor, o que pode comprometer a retenção de umidade e a fertilidade 

do solo, sendo recomendada a aplicação de adubação orgânica para corrigir essa limitação. Em 

contrapartida, a amostra 3 apresentou os teores mais elevados, favorecendo a estrutura física do 

solo e a atividade microbiológica, fatores que contribuem para a melhoria da disponibilidade de 

nutrientes e o aumento da produtividade agrícola. 

A disponibilidade de fósforo no solo foi relativamente baixa, variando de 1,5 mg/dm³ 

(Série 2) a 76,7 mg/dm³ (Série 4). As Séries 1 e 2 apresentaram os menores teores, podendo 

restringir o crescimento radicular e o desenvolvimento das culturas. Por outro lado, a amostra 4 

apresentou o maior teor de fósforo, garantindo maior disponibilidade desse nutriente essencial 

para os processos metabólicos das plantas. 

Os teores de potássio oscilaram entre 42,4 mg/dm³ (Série 4) e 100,6 mg/dm³ (Série 2). 

Apesar da variação, os valores encontrados são considerados adequados para a nutrição vegetal, 

não havendo necessidade de suplementação. Entretanto, adubações excessivas devem ser 

evitadas para prevenir desequilíbrios nutricionais, uma vez que o excesso de potássio pode 

interferir na absorção de outros cátions, como cálcio e magnésio. 

Os teores de cálcio e magnésio apresentaram variações consideráveis entre as amostras. 

O cálcio variou entre 5,31 cmolc/dm³ (Série 1) e 10,4 cmolc/dm³ (Série 2), enquanto o magnésio 

oscilou entre 3,27 cmolc/dm³ (Série 3) e 5,6 cmolc/dm³ (Série 2). Os níveis encontrados indicam 
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uma boa disponibilidade desses cátions essenciais, fundamentais para a estabilidade estrutural do 

solo e para a nutrição das plantas. 

A capacidade de troca catiônica (CTC) variou entre 10,79 cmolc/dm³ (Série 1) e 16,57 

cmolc/dm³ (Série 2), evidenciando uma boa capacidade de retenção de nutrientes. A saturação 

por bases (V%) apresentou valores elevados em todas as amostras, variando de 85% a 100%, o 

que indica solos bem equilibrados quanto à disponibilidade de cátions essenciais para o 

desenvolvimento vegetal. 

Com base nos resultados obtidos, a Série 3 pode ser considerada a mais favorável ao 

cultivo, pois apresenta elevados teores de matéria orgânica e uma boa disponibilidade de 

nutrientes essenciais. A Série 4, embora possua menores níveis de matéria orgânica, apresenta 

altos teores de fósforo, o que também contribui para o crescimento adequado das plantas. 

A Série 2, por outro lado, demanda maior atenção, uma vez que apresenta os menores 

teores de matéria orgânica e fósforo. Assim, faz-se necessária a aplicação de adubação orgânica 

para melhorar a retenção de umidade e a fertilidade do solo, além da incorporação de fertilizantes 

fosfatados para suprir a deficiência desse nutriente. 

Recomenda-se, ainda, o monitoramento do pH do solo, especialmente nas amostras com 

valores mais elevados, para evitar limitações na absorção de micronutrientes. Além disso, deve- 

se evitar a adubação excessiva com potássio, uma vez que os teores encontrados já são 

adequados, e um suprimento em excesso pode levar a desequilíbrios nutricionais. 

Resumindo, os solos analisados apresentam boas condições de fertilidade, contudo, 

algumas correções nutricionais são necessárias para maximizar o potencial produtivo e garantir 

a sustentabilidade do cultivo a longo prazo. 
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Figura 10 – Área 5 – Agricultor E 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

 

Na área cultivada pelo Agricultor E, foram adotadas práticas agrícolas voltadas para a 

melhoria da estrutura do solo e a diversificação produtiva. Inicialmente, foi realizada a gradagem, 

técnica que promove a descompactação do solo, melhora a infiltração de água e facilita o 

desenvolvimento radicular das plantas, além de auxiliar no controle de plantas espontâneas e na 

incorporação de matéria orgânica. 

O plantio foi conduzido de forma consorciada, incluindo o cultivo de sorgo (Sorghum 

bicolor), feijão-caupi (Vigna unguiculata) e, em algumas áreas específicas, bananeiras (Musa 

spp.). O consórcio de culturas é uma estratégia amplamente utilizada para otimizar o uso dos 

recursos naturais, reduzir a incidência de pragas e doenças e promover uma maior cobertura do 

solo, diminuindo a erosão e a perda de umidade. (BORGHI et al., 2022) 

Ao longo do ciclo da cultura, foram realizadas duas capinas, operação essencial para o 

controle de plantas invasoras que podem competir com as espécies cultivadas por nutrientes, 

água e luz, comprometendo a produtividade. O cultivo foi conduzido em regime de sequeiro, ou 

seja, sem irrigação suplementar, dependendo exclusivamente das precipitações pluviométricas 

para o suprimento hídrico das plantas. Nessa condição, a manutenção da cobertura vegetal e a 

adoção de práticas de conservação do solo são fundamentais para minimizar os impactos do 

déficit hídrico e garantir a estabilidade produtiva. 
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Figura 11 – Resultados das amostras de solo da área 5 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

Na Figura 11, a análise química do solo revelou valores de pH variando entre 6,79 e 7,1, 

classificando-o como neutro a ligeiramente alcalino. Essa condição favorece a disponibilidade 

da maioria dos macronutrientes essenciais para o desenvolvimento das culturas. No entanto, solos 

mais alcalinos podem reduzir a absorção de alguns micronutrientes, como ferro (Fe) e manganês 

(Mn), tornando necessária a realização de um monitoramento constante para evitar possíveis 

deficiências nutricionais. 

Os teores de matéria orgânica apresentaram variação entre 4,36 g/kg (Série 2) e 9,13 g/kg 

(Série 3). A amostra 2 apresentou um valor relativamente baixo, o que pode comprometer a 

retenção de umidade e a fertilidade do solo, sendo recomendada a aplicação de adubação orgânica 

para corrigir essa limitação. Em contrapartida, as Séries 3 e 4 apresentaram teores mais elevados 

de matéria orgânica, o que favorece a estrutura física do solo e estimula a atividade 

microbiológica, promovendo maior disponibilidade de nutrientes para as plantas. 

A disponibilidade de fósforo no solo foi considerada baixa, com valores variando de 1,4 

mg/dm³ (Série 2) a 4,1 mg/dm³ (Série 4). Os teores reduzidos desse nutriente podem restringir o 

crescimento radicular e a absorção de outros elementos essenciais, exigindo a aplicação de 

fertilizantes fosfatados para garantir um adequado suprimento nutricional às plantas. 

Os teores de potássio apresentaram ampla variação, de 23,3 mg/dm³ (Série 2) a 264,8 

mg/dm³ (Série 4). A Série 4 apresentou um nível excessivamente elevado de potássio, o que pode 

causar desequilíbrios nutricionais ao interferir na absorção de outros cátions, como cálcio e 

magnésio. Por outro lado, a Série 2 registrou um teor inferior desse nutriente, sendo necessária a 

suplementação potássica para evitar limitações no desenvolvimento das culturas. 

Os teores de cálcio variaram entre 4,92 cmolc/dm³ (Série 1) e 10,92 cmolc/dm³ (Série 4), 

enquanto os níveis de magnésio oscilaram entre 3,17 cmolc/dm³ (Série 3) e 7,5 cmolc/dm³ (Série 

2). De maneira geral, a disponibilidade desses cátions foi considerada satisfatória, garantindo 

boas condições para a estruturação do solo e o crescimento adequado das plantas. 
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A capacidade de troca catiônica (CTC) variou entre 11,37 cmolc/dm³ (Série 3) e 19,87 

cmolc/dm³ (Série 4), evidenciando uma boa capacidade de retenção de nutrientes. Além disso, a 

saturação por bases (V%) apresentou valores elevados em todas as amostras, variando entre 79% 

e 100%, o que indica solos bem equilibrados em termos de disponibilidade de cátions essenciais 

para a nutrição vegetal. 

Com base nos resultados obtidos, a Série 3 pode ser considerada a mais favorável ao 

cultivo, pois apresenta elevados teores de matéria orgânica e uma boa disponibilidade de 

nutrientes essenciais. A Série 4, apesar dos teores elevados de potássio, também apresenta boas 

condições de fertilidade para a produção agrícola. 

Por outro lado, a Série 2 requer maior atenção, uma vez que apresenta os menores teores 

de matéria orgânica, fósforo e potássio. Dessa forma, recomenda-se a aplicação de adubação 

orgânica para melhorar a retenção de umidade e a fertilidade do solo, além da incorporação de 

fertilizantes fosfatados para corrigir a deficiência desse nutriente. 

Adicionalmente, sugere-se o monitoramento contínuo do pH do solo, especialmente nas 

amostras com valores mais elevados, para evitar possíveis deficiências de micronutrientes. No 

caso da Série 4, deve-se evitar o excesso de adubação potássica, pois os teores já são elevados, 

podendo resultar em antagonismos na absorção de outros nutrientes. 

Os solos analisados apresentam boas condições de fertilidade, porém, algumas séries 

necessitam de correções nutricionais específicas para otimizar seu potencial produtivo e garantir 

a sustentabilidade dos cultivos a longo prazo. 

 

Figura 12 – Área 6 – Agricultor F 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025 
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Na área de cultivo conduzida pelo Agricultor F, foram adotadas práticas de manejo 

voltadas para a preparação do solo e a recuperação de sua fertilidade (Figura 12). Inicialmente, 

foi realizada a gradagem, prática agrícola que visa à descompactação do solo, promovendo a 

aeração, o controle de plantas espontâneas e a incorporação de matéria orgânica, melhorando as 

condições físico-químicas do solo para futuros cultivos. 

No entanto, não houve a realização de plantio, optando-se por manter a área em pousio. 

O pousio consiste na interrupção temporária da exploração agrícola, permitindo a regeneração 

natural da fertilidade do solo, a recomposição da matéria orgânica e o restabelecimento da 

microbiota edáfica. Essa estratégia pode contribuir para a melhoria da estrutura do solo, a 

conservação da umidade e a redução da incidência de pragas e doenças, tornando a área mais 

produtiva em ciclos agrícolas subsequentes. 

 

Figura 13 – Resultados das amostras de solo da área 6 
 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

 

Como pode-se observar na Figura 13, a análise química do solo revelou valores de pH 

variando entre 6,28 e 6,77, caracterizando solos levemente ácidos a neutros. Essa faixa de pH é 

considerada ideal para a maioria das culturas, pois favorece a disponibilidade de nutrientes 

essenciais e promove a atividade microbiológica, contribuindo para a mineralização da matéria 

orgânica e a ciclagem de nutrientes. 

Os teores de matéria orgânica variaram entre 1,74 g/kg (Série 2) e 10,89 g/kg (Série 1). 

A Série 1 apresentou a maior concentração desse componente, fator determinante para a melhoria 

da retenção de umidade, da estrutura do solo e da disponibilidade de nutrientes. Por outro lado, 

a Série 2 registrou um teor significativamente reduzido, o que pode comprometer a fertilidade do 

solo e a capacidade de sustentação do crescimento vegetal, tornando necessária a aplicação de 

adubação orgânica para correção desse déficit. 

A disponibilidade de fósforo variou de 28,5 mg/dm³ (Série 2) a 65 mg/dm³ (Série 1), 

sendo ambos considerados adequados para o crescimento das culturas. No entanto, a Série 2 
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apresentou o menor teor desse nutriente, o que pode impactar negativamente o desenvolvimento 

radicular e a absorção de outros elementos essenciais, sendo recomendada a suplementação com 

fertilizantes fosfatados. 

Os níveis de potássio oscilaram entre 107,2 mg/dm³ (Série 3) e 158 mg/dm³ (Série 4), 

indicando disponibilidade adequada desse macronutriente para as plantas. Dessa forma, a 

adubação potássica não se faz necessária, mas deve-se evitar o excesso de potássio no solo, pois 

concentrações elevadas podem gerar desequilíbrios na absorção de cálcio e magnésio. 

Os teores de cálcio variaram de 4,05 cmolc/dm³ (Série 1) a 5,43 cmolc/dm³ (Série 4), 

enquanto os de magnésio oscilaram entre 1,45 cmolc/dm³ (Série 4) e 2,23 cmolc/dm³ (Série 2). 

Esses valores indicam uma boa disponibilidade desses cátions essenciais para a nutrição das 

plantas e para a estabilidade da estrutura do solo. 

A capacidade de troca catiônica (CTC) variou entre 5,94 cmolc/dm³ (Série 3) e 8,31 

cmolc/dm³ (Série 4), indicando boa capacidade de retenção de nutrientes. A saturação por bases 

(V%) foi superior a 80% em todas as amostras, evidenciando solos férteis e equilibrados quanto 

à disponibilidade de cátions essenciais. 

Com base nos resultados obtidos, a Série 1 se destaca como a mais adequada para o 

cultivo, devido aos elevados teores de matéria orgânica e fósforo, proporcionando melhores 

condições de fertilidade. Em contrapartida, a Série 2 requer maior atenção, pois apresenta os 

menores teores de matéria orgânica e fósforo, fatores que podem comprometer o 

desenvolvimento das culturas. 

Diante desse cenário, recomenda-se a aplicação de adubação orgânica na Série 2 para 

melhorar a retenção de umidade e o fornecimento de nutrientes, além da adição de fertilizantes 

fosfatados para corrigir a deficiência de fósforo. Além disso, sugere-se o monitoramento dos 

níveis de potássio para evitar excessos e possíveis antagonismos na absorção de outros cátions. 
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Figura 14 – Área 7 – Mata Virgem - MV 
 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

 

Os solos de mata virgem (Figura 14) são altamente equilibrados e sustentáveis devido ao 

aporte contínuo de matéria orgânica e à interação com uma biodiversidade rica e funcional. Esses 

solos apresentam boa estrutura, elevada capacidade de retenção de água e um ciclo eficiente de 

reciclagem de nutrientes. No entanto, sua conversão para atividades agrícolas deve ser realizada 

de forma planejada, utilizando estratégias de manejo que minimizem os impactos ambientais e 

preservem suas propriedades naturais. 

Nesse solo não foi realizado nenhuma atividade agropecuária, onde a vegetação presente 

era apenas a nativa do local. 

 

Figura 15 – Resultados das amostras de solo da área 7 
 

Fonte: Autoria Própria, 2025 

 

A análise química do solo, como mostrada na Figura 15, revelou valores de pH variando 

entre 6,6 e 6,8, classificando-o como levemente ácido a neutro. Essa faixa de pH é considerada 

ideal para a maioria das culturas, pois favorece a disponibilidade de macronutrientes essenciais 



35  

e promove a atividade microbiológica, contribuindo para a mineralização da matéria orgânica e 

a ciclagem de nutrientes. 

Os teores de matéria orgânica variaram entre 5,66 g/kg (Série 1) e 16,99 g/kg (Série 2). 

O elevado teor de matéria orgânica na Série 2 melhora a retenção de umidade e a capacidade de 

fornecimento de nutrientes. Já a Série 4 apresentou um valor intermediário (6,29 g/kg), ainda 

considerado adequado, mas que pode ser otimizado com práticas de adubação orgânica. 

A disponibilidade de fósforo no solo variou significativamente, de 31,6 mg/dm³ (Série 4) 

a 68,1 mg/dm³ (Série 1). O fósforo é um nutriente essencial para o crescimento radicular e o 

desenvolvimento vegetativo das culturas. As Séries 1 e 3 apresentaram os maiores teores, 

enquanto a Série 4 registrou o menor valor, o que pode limitar o crescimento das plantas e exigir 

a aplicação de fertilizantes fosfatados para garantir um suprimento adequado. 

Os níveis de potássio oscilaram amplamente, de 72,6 mg/dm³ (Série 2) a 232,3 mg/dm³ 

(Série 3). A elevada concentração desse nutriente na Série 3 pode beneficiar o crescimento 

vegetal, enquanto a Série 2 apresenta um teor relativamente baixo, o que pode demandar 

suplementação potássica para evitar deficiências nutricionais. 

Os teores de cálcio variaram de 4,85 cmolc/dm³ (Série 1) a 7,07 cmolc/dm³ (Série 4), 

enquanto os de magnésio oscilaram entre 2,43 cmolc/dm³ (Série 1) e 2,88 cmolc/dm³ (Série 2). 

Esses valores indicam uma adequada disponibilidade desses cátions essenciais, garantindo boas 

condições estruturais do solo e o fornecimento de nutrientes indispensáveis ao crescimento das 

plantas. 

A capacidade de troca catiônica (CTC) variou entre 9,63 cmolc/dm³ (Série 1) e 12,14 

cmolc/dm³ (Série 3), indicando boa capacidade de retenção de nutrientes. A saturação por bases 

(V%) apresentou valores elevados em todas as amostras, variando entre 81% e 90%, 

evidenciando solos bem equilibrados quanto à disponibilidade de cátions essenciais. 

Com base nos resultados obtidos, a Série 3 se destaca como a mais adequada para o 

cultivo, apresentando altos teores de matéria orgânica, fósforo e potássio, o que favorece a 

produtividade agrícola. Em contrapartida, a Série 2 requer maior atenção, pois apresenta baixa 

disponibilidade de potássio, o que pode comprometer o crescimento das culturas, tornando 

necessária a suplementação desse nutriente. Além disso, a Série 4 possui o menor teor de fósforo, 

podendo demandar adubação fosfatada para evitar restrições nutricionais. 

Diante desse cenário, recomenda-se a aplicação de fertilizantes fosfatados na Série 4 para 

corrigir a deficiência desse nutriente e a suplementação de potássio na Série 2 para garantir um 

suprimento adequado às plantas. Além disso, o monitoramento do pH deve ser realizado 

periodicamente para evitar possíveis deficiências de micronutrientes. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 
Os resultados obtidos neste estudo demonstram que a fertilidade do solo nas áreas 

analisadas apresenta valores diferentes em relação aos teores de matéria orgânica, 

macronutrientes e pH, fatores determinantes para a produtividade agrícola. 

A análise da capacidade de troca catiônica (CTC) e da saturação por bases revelou solos 

bem equilibrados, o que indica um bom potencial para o manejo agrícola, desde que sejam feitas 

as devidas correções nutricionais. A importância da manutenção da matéria orgânica foi 

evidenciada como um fator crucial para a melhoria da estrutura do solo e a retenção de umidade, 

impactando diretamente a sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

Diante desses resultados, recomenda-se a implementação de estratégias de manejo 

adequadas, incluindo adubação corretiva para as séries com menor fertilidade, monitoramento 

do pH para evitar deficiências de micronutrientes e práticas conservacionistas para preservar a 

qualidade do solo. Dessa forma, este estudo reforça a relevância da análise de fertilidade do solo 

como ferramenta fundamental para a tomada de decisões no planejamento agrícola, promovendo 

a produtividade sustentável e a conservação dos recursos naturais. 
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